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Introdução

Um dos grandes desafios para viabilizar, a médio
e longo prazo, o Programa Nacional de Produção de
Biodiesel. está na produção de matéria-prima com foco
regional e em sistemas de produção ambientalmente
sustentáveis e com potencial de inserção social. Este
contexto se torna mais importante ainda na Amazônia.
onde quase a totalidade dos combustíveis líquidos são
importados e há necessidade, premente, de elevação do
IDH e de proteção ao meio ambiente.

Por outro lado, esta região apresenta um dos maiores
mananciais de água doce do planeta e uma diversidade
inigualável, destacando-se o grupo das algas. Entretanto,
enquanto no mundo, a ficoflora, especialmente a marinha,
vem sendo vista como uma possível solução para a
produção de biocombustíveis; na Amazônia, o potencial
de produção das microalgas é desconhecido no que tange
a óleo, açúcares e outros compostos visando à indústria
de biocombustíveis.

Há cerca de 30 publicações que fazem referência a
material de algas de águas doces coletado no Pará.

A primeira informação está no trabalho de Baíley
( 1861), que analisou amostras do rio Pará e registrou a
ocorrência de 83 espécies de diatomáceas. O trabalho
mais recente foi elaborado por Martins-da-Silva e Bicudo
(2007) que registraram 164 táxons ocorrentes no lago que
abastece de água a cidade de Belém.

Apesar desse número de trabalhos, o conhecimento
sobre as algas do Pará ainda é escasso e também esparso.
Havendo necessidade de organizar esses dados e mapear
os locais onde foram realizados levantamentos e onde
esses táxons ocorrem, além de inventariar novas áreas a
fim de se conhecer o potencial da ficoflórula local; pois
os inventários qualitativos são a base absolutamente in-
dispensável para pesquisas mais específicas em qualquer
ramo científico.

Mais escassos ainda ou inexistentes, são as ações que
partindo da pesquisa básica buscam desenvolver tecno-
logras a partir do uso desta diversidade de microalgas.
Neste sentido, ressalta-se que a pesquisa mundial tem
dedicado grande esforço para viabilizar o uso produtivo de
microalgas, especialmente voltadas para biocombustíveis.
Pode-se citar o trabalho de revisão de Chisti (2007) no qual

são apresentadas espécies de microalgas com potencial de
produção superior a 100 mil litros de óleo por hectare, ou
seja, cerca de 20 vezes superior ao dendê (Elaeis guinnen-
sis Jacq) que é a espécie de maior produção agrícola. Na
Argentina, há também indicações claras do potencial de
produção de biodiesel a partir de microalgas, registrando-se
produção de até 24 mil litros de óleo por hectare (Revista
Globo Rural, 2007). No Brasil, entretanto, as pesquisa são
iniciais e estão em escala de laboratório, além de estarem
restritas a pouquíssimos grupos (Teixeira et el., 2007).

No cenário apresentado anteriormente, verifica-se
que a região Amazônica abriga um dos maiores poten-
ciais de biodiversidade de microalgas do planeta e pode,
conseqüentemente, abrigar também fontes de matéria-
prima com grande potencial de aplicação na indústria de
biocombustíveis e outras. Estas são as condições motiva-
doras para aliar pesquisa básica com o desenvolvimento
tecnológico visando à produção de matéria-prima para a
indústria de biocombustíveis.

Nesse contexto, a Embrapa Amazônia Oriental,
por intermédio do projeto SIPI - Sistema Paraense de
Inovação, está realizando levantamento das espécies
de microalgas, no estado do Pará, a fim de conhecer
sua ficoflórula e identificar espécies promissoras para a
indústria de biocombustíveis visando formar coleções de
trabalho para o desenvolvimento de sistemas de cultivo.

Materiais e Métodos

Inicialmente, realizou-se levantamento bibliográfico
para reunir os trabalhos inerentes à ficoflórula continental
do estado do Pará. Esses dados estão sendo organizados
para elaborar um catálogo. A primeira coleta foi realizada,
no município de Belém, em maio do presente ano. Para
a obtenção das amostras, foram feitos arrastos em três
pontos distintos e a 4a amostragem foi feita através de es-
premido de macrófitas (Salvinia sp). Utilizou-se uma rede
cônico-cilíndrica de plâncton com abertura de malha de
20 ur«. Parte do material coletado foi fixado em solução
de Transeau. segundo Bicudo e Menezes (2006), acondi-
cionado em recipientes de vidro de 250 ml e analisado no
Laboratório de Botânica da Embrapa Amazônia Oriental.
Outra parte foi mantida em refrigeração por quinze dias
para análise de material vivo.

449



11ICQngl'tiSo di R~
8rllliil",nodc:~dc: Diesel

omaterial coletado está sendo analisadoem micros-
cópio óptico binocularcom ocularmicrometrada e câmara
clara acopladas. As identificações em nívelde gênero são
realizadas baseando-se em Bicudo e Menezes (2005) e
para táxons infragenéricos, utiliza-se literatura específica
de acordo com o grupo considerado.

Na segunda etapa do trabalho serão realizados testes
microquímicos para identificação de lipídios e glicídeos
(johansen, 1940;Kraus&Arduin, 1997).Esta técnica tem
como princípio básico o uso de reagentes, no caso em
material fresco, que se expressam através de colorações
específicaspara determinados metabólitos. Seguindotéc-
nicas usuaisem anatomia vegetal (Kraus&Arduin, 1997),
serão determinadas qualitativamente as espécies com
maior potencial de produção de óleo e amido. O material
será montado entre lâminas e lamínulase analisado em
microscópio ótico, seguindo como testemunha lâminas
montadas apenas em água, para observação da coloração
natural do material. As fotomicrografias serão obtidas
através de câmera digitalacoplada em fotomicroscópio.

Resultados e Discussão

Com base nos 30 trabalhos publicados referentes
às algas continentais do Pará, iniciou-se a elaboração do
catálogo. Até o momento, foram organizados os dados
de nove trabalhos, nos quais existem cerca de 200 táxons
infragenéricos.

A identificação taxonômica das amostras obtidas na
primeira coleta, ainda não foi concluída; até o presente,
foram encontrados 44 táxons, distribuídos em nove clas-
ses, 18 famíliase 32 gêneros, como Díctyosphaerium,
Euglena e Pedíastrum (Fig.O I).A classecom maior repre-
sentatividade foi Chlorophyceae com seis famílias,nove
gêneros e onze espécies. Esses números são inferiores
aos encontrados por Martins-da-SilvaeBicudo(2007), no
mesmo local,quando registraram 164táxons. Entretanto,
é importante ressaltar que esses autores realizaramquatro
coletas ao longo de dois anos e, no presente trabalho,
realizou-se apenas uma e as análises não foram, ainda,
concluídas.

A B

Fig. 01- A) Dictyosphaerium sp.; B) Euglena sp.; C) Pediastrum
sp ..
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